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Consórcio Enseada-Tenen-
ge, responsável pela gestão
do Estaleiro São Roque do
Paraguaçu (município de Ma-
ragogipe), vai qualificar mão
de obra local para gerar cer-
ca de 1.200 postos de traba-
lho na região, sendo 300 no-
vos empregos diretos e 900
indiretos.

O Termo de Cooperação
Técnica 016/2024 foi assina-
do nesta segunda-feira, 10,
pelo secretário da Setre, Au-
gusto Vasconcelos, e o repre-
sentante do Consórcio, Mário
Arthur Borges de Assis Mou-
ra. Cooperação técnica com-
preende qualificação prioritá-
ria de trabalhadores e traba-
lhadoras da região e interme-
diação de mão-de-obra para
atender à demanda de vagas

ma parceria entre o
Governo da Bahia,
por meio da Secre-
taria do Trabalho,
Emprego, Renda e
Esporte (Setre) e o

Parceria vai gerar 1.200 empregos em estaleiro
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para a indústria naval exclu-
sivamente pela rede Sine-
Bahia.

 Com a retomada das ati-
vidades do setor, serão cons-
truídas até 80 barcaças mine-
raleiras, trabalho que deman-
da mão de obra especializa-
da. Os cursos bem como nú-
mero de vagas oferecidas
serão divulgados em breve
pelos canais SineBahia.

 O secretário Augusto
Vasconcelos comemorou o
impulso do setor naval no
estado.

 “A indústria naval está de
volta na Bahia. Firmamos um
termo de cooperação técnica
com a empresa responsável
pelo Estaleiro em São Roque
do Paraguaçu, Maragogipe,
que irá gerar novos empre-
gos na região. Nosso gover-
nador Jerônimo Rodrigues
está empenhado, ao lado do
presidente Lula, para retomar
a construção de navios e em-
barcações em território naci-

onal. Um importante passo
para fortalecer nossa sobera-
nia e gerar mais oportunida-
des para a população”, disse
o gestor.

 
O ESTALEIRO

O Enseada é o único es-
taleiro de 5ª Geração do Bra-
sil, com produtividade para
atender demandas domésti-
cas e internacionais.

 Com uma área de
1.600.000 m² o estaleiro está
localizado estrategicamente
às margens do Rio Paragua-
çu, em águas abrigadas e
com profundidade importan-
te, onde não há a incidência
de correnteza ou ventos ines-
perados.

 Além disso, não há con-
corrência de atracação com
outras indústrias como em
outras regiões. Sua estrutura
foi concebida para desenvol-
ver engenharia naval, servi-
ços especializados e manu-
tenção.

Como a maioria dos bra-
sileiros, Roney Ferrer Lima
Carneiro gasta uma parte do
dia entretido na tela do celu-
lar.

Logo depois de acordar,
no ônibus a caminho do tra-
balho, no intervalo do expedi-
ente, quando chega em casa
no fim da tarde.

Mas se engana quem
pensa que ele está checan-
do e-mails, batendo papo ou

As estratégias dos 'ninjas' da pechincha contra a inflação
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rolando o feed do Instagram
ou do Facebook.

"Às vezes eu tô deitado e
minha esposa fala: 'Roney,
sai desse celular!' Ela acha
que eu tô conversando no
WhatsApp, eu tô
pesquisando preço nos
aplicativos."

O cearense é um poupa-
dor convicto, e o telefone é
uma das ferramentas que ele
usa em uma cruzada diária

para economizar. É visitante
assíduo dos aplicativos de 6
supermercados em Fortaleza
e recebe panfletos de 7 pelo
WhatsApp, onde também é
membro ativo de um grupo
com 406 pessoas que com-
partilha dicas de descontos,
o "Oferta do Dia".

Roney também é curador
de promoções. Marca o que
considera as melhores opor-
tunidades nos folhetos digi-

tais e encaminha para os gru-
pos de familiares e amigos,
hábito que lhe rendeu a alcu-
nha de "rei dos encartes" no
Tribunal Regional Eleitoral do
Ceará (TRE), onde trabalha
desde 2009.

"Quando o pessoal com-
pra o que eu apontei que está
valendo a pena eu sinto uma
satisfação muito grande", ele
conta, em entrevista à BBC
News Brasil.

E nem precisa ser al-
guém conhecido. Outro dia
estava no corredor de produ-
tos de higiene pessoal no
supermercado e reparou que
um homem segurava um
xampu de R$ 32 que ele ti-
nha visto em oferta em outra
rede. Não pensou duas ve-
zes: "Eu disse: 'Amigo, deixa
eu te falar, sabe quanto é que
tá isso daí lá no atacarejo
agora? R$ 17,99'. A pessoa

largou e foi comprar na saí-
da."

O talento para barganha
fez com que, em 2022, ele
passasse a economizar tam-
bém profissionalmente: virou
chefe da seção de análise e
pesquisa de preços do TRE
do Ceará, área responsável
pelas cotações de preços que
vão balizar as licitações para
compras de produtos pelo tri-
bunal.

O percentual de famílias
em inadimplência recuou
pelo terceiro mês seguido em
fevereiro, segundo a Pesqui-
sa de Endividamento e
Inadimplência do Consumi-
dor (Peic), divulgada pela
Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços
e Turismo (CNC). Mesmo as-
sim, o estudo indica que o
endividamento voltou a cres-
cer após duas quedas conse-
cutivas, o que pode indicar que
as famílias estão optando por
fazer uma nova dívida, com
condições e prazos mais van-
tajosos, a fim de pagar as an-
tigas.

As famílias consideradas
endividadas são as que têm
contas a pagar no cartão de
crédito, cheque especial,
carnê de loja, crédito consig-
nado, empréstimo pessoal,
cheque pré-datado e presta-
ções de carro e casa, por
exemplo. Em fevereiro, esse
percentual chegou a 76,4%,
0,3 ponto percentual (p.p.) aci-
ma do registrado em janeiro
e 1,5 p.p. abaixo do verificado
em fevereiro do ano passado
(77,9%).

Já a inadimplência, que

Percentual de famílias com
dívidas em atraso recua
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considera as dívidas em atra-
so, teve um recuo de 0,5 pon-
to percentual, chegando a
28,6%. O percentual de famí-
lias que não terão condições
de pagar as dívidas em atra-
so também permanece com
tendência de queda, indo
para 12,3%.

Para o presidente do Sis-
tema CNC, Sesc-Senac, José
Roberto Tadros, “a taxa mé-
dia de juros cobrada aos con-
sumidores apresentou recuo.
E isso pode estar fazendo
com que as famílias se preo-
cupem mais com os juros
pagos pelas contas atrasa-
das. Desse modo, passam a
considerar vantajoso a troca
de crédito”.

A pesquisa mostra tam-
bém que, além de os consu-
midores terem menos contas
atrasadas, o percentual de
famílias com dívidas em atra-
so por mais de 90 dias vem
recuando há quatro meses,
chegando a 48,2% do total de
endividados, o menor indica-
dor desde julho de 2024. Ou-
tro dado positivo é que o
percentual dos consumidores
que têm mais da metade dos
rendimentos comprometidos
com dívidas também apre-
sentou redução, atingindo
20,5%, o menor percentual
desde novembro de 2024.

O secretário especial da
Receita Federal, Robinson
Barreirinhas, disse nesta terça-
feira (11) que o governo federal
deve retomar a discussão so-
bre a ampliação do
monitoramento de dados so-
bre transações financeiras
como forma de combater a la-
vagem de dinheiro. Em janeiro,
o Palácio do Planalto decidiu re-
vogar um ato da Receita Fede-
ral após uma onda de fake
news sobre o Pix.

O secretário participou na
manhã desta terça-feira (11) da
primeira reunião de 2025 da
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) das Bets. O
colegiado se reuniu para deci-
dir sobre a quebra de sigilo
bancário e fiscal de empresas
de apostas virtuais autorizadas
pelo governo federal.

 “Vamos ter que voltar a
essa discussão. A fintech tem
que informar a movimentação
para a Receita Federal porque
há dúvida legal, que nós está-
vamos tentando esclarecer no
começo do ano. Houve uma

Receita quer ampliar combate
contra lavagem de dinheiro

VITÓRIA QUEIROZDA CNN avalanche de fake news e tive-
mos que voltar atrás porque
estava tendo impacto na utiliza-
ção do Pix que não tinha nada a
ver com essa história”, disse o
secretário.

A declaração de
Barreirinhas foi realizada após
questionamentos do senador
Izalci Lucas (PL-DF) sobre
como a Receita Federal realiza
o rastreamento das transações
financeiras relacionadas ao uso
de bets para lavar dinheiro.

“Pretendíamos ampliar isto
no início deste ano para as
fintechs. O senhor [senador
Izalci Lucas] sabe o que acon-
teceu em janeiro deste ano.
Aquele ato da Receita Federal
estendia algo que já existia para
instituições bancárias, bancos
para algumas fintechs. Se o
senhor googar (sic) aí, fintech,
bet e lavagem de dinheiro, o se-
nhor vai ver diversas reporta-
gens noticiadas”, afirmou.

O secretário disse tam-
bém que há quatro pilares prin-
cipais que financiam o crime
organizado: contrabando de
cigarro convencional e eletrô-
nico, combustível,
criptomoedas e bets.


